
3
1

C
o
n
e
x
ão

 –
 C

o
m

u
n
icação

 e
 C

u
ltu

ra, U
C

S
, C

ax
ias d

o
 S

u
l –

 v
. 1

2
, n

. 2
3
, jan

./ju
n
. 2

0
1
3

Imagens da cultura: um olhar
sobre fotografias publicadas nos
suplementos Ilustrada (Folha de S.
Paulo) e Segundo Caderno (Zero
Hora)

Images of culture: a look on the
photographs published in the
supplements Ilustrada (Folha de S.
Paulo) and Segundo Caderno
(Zero Hora)

RESUMO

O artigo apresenta resultados de pesquisa que identificou e analisou

características de utilização de fotografias nos suplementos culturais diários

dos jornais brasileiros Ilustrada (Folha de S. Paulo/FSP) e Segundo Caderno (Zero

Hora/ZH), considerando quantidade, espaço ocupado, fonte/autoria (crédito) e

relações com o texto verbal. Problematiza o papel das imagens fotográficas na

cobertura cultural contemporânea, considerando o papel relevante do design

nos periódicos vinculados a essa editoria. Os procedimentos metodológicos

abrangeram revisão bibliográfica e análise de conteúdo. Observaram-se

especificidades dos títulos vinculadas às diretrizes editoriais e comerciais de
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cada veículo, bem como constrangimentos relativos à periodicidade diária e ao

espaço gráfico/formato. A presença de fotografias foi significativa em ambos

os jornais, creditadas em sua maioria como divulgação. As imagens produzidas

pelas equipes dos jornais se encontraram prioritariamente nas colunas sociais.

Em contrapartida, pautas com tratamento diferenciado utilizaram fotos que se

integram a abordagens de caráter mais interpretativo e/ou crítico, enfatizando

aspectos estéticos além daqueles informativos.

Palavras-chave: Fotojornalismo. Jornalismo cultural. Projeto gráfico. Design.

ABSTRACT

This article presents the results of the research that identified and analyzed the

characteristics of the utilization of photographs in the cultural supplements of

the brazilian daily newspapers Ilustrada (Folha de S. Paulo/FSP) and Segundo

Caderno (Zero Hora/ZH) considering quantity, occupied space, source/authorship

(credit), and relations to the verbal text. It problematizes the function of

photographic images in the contemporary cultural coverage, considering the

relevant role of design in the periodicals linked to this editorial. The

methodological procedures comprehended bibliographical review and content

analysis. It was observed the specificities of titles linked to the editorial and

commercial guidelines of each vehicle, as well as the constraints due to daily

periodicity and to the graphic space/format. The presence of photographs was

significant in both newspapers, mostly credited as release. The images produced

by the papers teams were found mainly in the social columns. On the other

hand, stories with differential treatment used photos that integrated the

approaches of character that were more interpretative and/or critical,

emphasizing esthetical aspects beyond those informative.

Keywords: Photojournalism. Cultural journalism. Graphic design. Design.

Introdução

ipografia, imagens e recursos gráficos de apoio são alguns dos
elementos visuais presentes em uma publicação que, articulados por
meio de um layout, contribuem para a produção de sentidos.T

Critérios editoriais e comerciais norteiam o planejamento, a seleção e a
configuração das informações, produzidas segundo estruturas, fluxos de
trabalho e valores próprios do campo jornalístico. Tendo isso em vista, o
presente artigo apresenta resultados de pesquisa que identificou e analisou
características de utilização de fotografias nos suplementos culturais diários
Ilustrada e Segundo Caderno, dos jornais brasileiros Folha de S. Paulo/
FSP e Zero Hora/ZH, respectivamente, considerando quantidade, espaço
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ocupado, fonte/autoria (crédito) e relações com o texto verbal.1 A partir
dos dados levantados, problematiza seu papel na cobertura cultural
contemporânea, considerando a função relevante do design –
historicamente constituída – nos periódicos vinculados a essa editoria, cujo
projeto gráfico costuma ser diferenciado do restante do jornal, cedendo
espaço à exploração das imagens, como veremos adiante. Os
procedimentos metodológicos abrangeram a revisão bibliográfica e a
análise de conteúdo (quantitativa/qualitativa).

A Folha de S. Paulo, que completou 91 anos de existência em 2012, é
resultado da fusão dos títulos Folha da Noite (1921), Folha da Manhã (1925)
e Folha da Tarde (1945), ocorrida em janeiro de 1960. O Ilustrada começou
a circular em 1958, nos três veículos. Em formato standard e com
circulação nacional, a publicação hoje pertence ao Grupo Folha e tem
em sua trajetória significativos investimentos na área tecnológica – que se
refletem em mudanças gráficas e editoriais ao longo de sua história. O
jornal Zero Hora, por sua vez, criado em maio de 1964, é distribuído em
todo o Estado do Rio Grande do Sul e se destaca como o principal dos
oito periódicos do Grupo Rede Brasil Sul (RBS), empresa que atua em
diversos ramos ligados à informação e a entretenimento. É um jornal
tabloide e, conforme dados do Instituto Verificador de Circulação (IVC),
em 2011, chegou a uma média diária de circulação paga de 190.761
exemplares, mantendo-se líder no Rio Grande do Sul e ocupando a sexta
posição no País. O Segundo Caderno teve sua primeira edição lançada
em março de 1980. O corpus selecionado para discussão neste artigo
compreende os suplementos diários dos dois jornais publicados no mês
de setembro de 2009.

Jornalismo cultural e projeto gráfico

Desde as experiências pioneiras, as produções jornalísticas voltadas à
cultura evidenciam dois eixos fundamentais: o compromisso social, cuja
finalidade é a formação cultural do público, e o arrojo visual, com o
propósito de levar ao espectador um produto diferenciado – o que decorre,
talvez, da natureza das pautas. Uma das primeiras iniciativas do jornalismo
cultural brasileiro, a revista O Cruzeiro, criada em 1928, já nasceu com
essas duas marcas. Com projeto gráfico moderno para a época, a publicação
lançou o conceito de reportagem investigativa e deu contribuições
significativas à cultura nacional ao publicar contos de José Lins do Rego e
Marques Rebelo, artigos de Vinicius de Moraes e Manuel Bandeira,
ilustrações de Anita Malfatti e Di Cavalcanti, colunas de José Cândido de

1 O trabalho apresenta parte dos resultados da pesquisa.
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Carvalho e Rachel de Queiroz, além do humor de Péricles (O Amigo da
Onça) e Vão Gogo (vulgo Millôr Fernandes). “Nos anos 30 e 40, O Cruzeiro
seria a revista mais importante do Brasil por sua capacidade de falar a
todos os tipos de público.” (PIZA, 2004, p. 33).

Surgida em novembro de 1928, a revista O Cruzeiro instaura novo

momento para a imprensa ilustrada, com a publicação de fotografias

em grande formato, reportagens com dezenas de imagens

procurando explorar, pela visualidade, e de forma exaustiva, todos

os aspetos da notícia e a publicação da autoria da fotografia. A

partir da década de 1940, a revista se consolida como marco do

fotojornalismo brasileiro investindo em ampla mudança editorial

e apostando nas grandes reportagens que atingem o gosto do leitor.

(BARBOSA; LOUZADA, 2012, p. 64).

A propagação das revistas foi seguida pela dos jornais, no fim dos anos 50
(séc. XX), repetindo a busca por projetos gráficos e editoriais inovadores
em relação ao jornalismo praticado até então. Os primeiros a se
aventurarem nesse novo nicho foram o Jornal do Brasil, Última Hora e
Diário Carioca. Segundo Lessa (1995, p. 22), o Suplemento Dominical do
Jornal do Brasil, caderno cultural da publicação, já possuía, em 1957, “um
padrão visual bem mais avançado, permitido em um suplemento literário”.
O cruzamento de uma equipe com competências e atuação profissional
singulares no meio jornalístico, sob um cenário artístico marcado pelo
Concretismo e Neoconcretismo, resultou em um projeto gráfico de ordem
funcionalista, sustentado pela legibilidade do texto, modulação do
diagrama de construção das páginas e o uso do espaço em branco como
elemento compositivo. Durante a reforma, dividida em pelo menos três
fases cronológicas, criou-se o suplemento cultural diário Caderno B, que
se tornou uma referência: “Com seus textos criativos e sua diagramação
arrojada, o Caderno B tornou-se então um ponto de referência na imprensa
do país. ‘Caderno B, você ainda vai ter um’ poderia ter sido o slogan dos
jornais brasileiros.” (DAPIEVE, 2002, p. 95). Para Dapieve (2002), ele não
apenas tratava de cultura, mas era em si mesmo um produto cultural.

Já os dois principais jornais paulistas (O Estado de S. Paulo e Folha de S.
Paulo) consolidaram seus cadernos culturais diários, a Ilustrada e o Caderno
2, apenas nos anos 80 (séc. XX), mantendo vigor até o início dos anos 90,
“sintonizados com a efervescência cultural que a cidade vinha ganhando
e com o espírito de abertura democrática do país”. (PIZA, 2004, p. 40). Foi
neste período também que, segundo o autor, os assuntos dos cadernos de
cultura se ampliaram para além das chamadas “sete artes” (literatura, teatro,
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pintura, escultura, música, arquitetura e cinema), abrangendo temas, como:
moda, gastronomia e design.

O jornalismo, que faz parte dessa história de ampliação do acesso

a produtos culturais, desprovidos de utilidade prática imediata,

precisa saber observar esse mercado sem preconceitos ideológicos,

sem parcialidade política. Por outro lado, como a função

jornalística é selecionar aquilo que reporta (editar, hierarquizar,

comentar, analisar), influir sobre os critérios de escolha dos leitores,

fornecer elementos e argumentos para sua opinião, a imprensa

cultural tem o dever do senso crítico, da avaliação de cada obra

cultural e das tendências que o mercado valoriza por seus

interesses, e o dever de olhar para as induções simbólicas e morais

que o cidadão recebe. (PIZA, 2004, p. 45).

Para Piza (2004), o jornalismo contemporâneo não tem conseguido
cumprir essa função com clareza e eficácia, por vários motivos, dentre
eles a lógica mercadológica da divulgação de produtos e eventos – fator
evidente em nossa pesquisa, conforme veremos nos dados apresentados
em seção posterior. O resultado desse processo são cadernos –
especialmente os diários – superficiais, pautados por temas como
celebridades e lançamento de produtos, restringindo grandes reportagens
e textos críticos, abrindo espaço significativo para o colunismo social e
para releases. Às vezes pouco evidente em meio ao conteúdo editorial,
esse cunho mercadológico pode ser constatado até mesmo nas fotografias,
a partir da análise de sua origem (crédito), como verificamos nesta
investigação.

Quanto ao projeto gráfico dos jornais, a história da imprensa também nos
dá indícios de que sempre houve uma preocupação com o design,
especialmente a partir dos anos 60 do citado século, já com a presença
da televisão e do sistema de impressão offset. A paginação modular se
estabelece nesse período como alternativa para a produção de layouts mais
atrativos, fugindo das bases verticais ou horizontais utilizadas até então.
Fotos maiores e propostas tipográficas diferenciadas ganham espaço e
visam a criar uma identidade própria de cada publicação. Essas
experiências são atravessadas por uma mudança fundamental, editorial e
gráfica – a divisão do jornal em seções, ocorrida nos anos 70 (séc. XX).
(SOUSA, 2005). Outro momento importante ocorreu no fim dessa década,
quando se percebe a tensão entre conteúdo e forma fortemente vinculada
aos recursos das tecnologias digitais de diagramação e de produção gráfica.
Esse processo se desencadeia em um quadro midiático contemporâneo
complexo, no qual o design é valorizado como elemento fundamental na



3
6

A
n
a 

G
ru

sz
y
n
sk

i 
e
 C

ri
st

ia
n
e
 L

in
d
e
m

an
n
  •

  I
m

ag
e
n
s 

d
a 

cu
lt
u
ra

: 
u
m

 o
lh

ar
 s

o
b
re

 f
o
to

g
ra

fi
as

 p
u
b
li
ca

d
as

 n
o
s 

su
p
le

m
e
n
to

s.
..

disputa pela atenção de um leitor-consumidor. O resultado são projetos
gráficos sistematicamente reformulados e apresentados aos leitores em
atendimento às suas demandas. (GRUSZYNSKI, 2010, 2011).

Portanto, historicamente, o desenvolvimento tecnológico vem sendo
absorvido pelo campo jornalístico, refletindo em mudanças de ordem
editorial e gráfica. Essa dinâmica não se dá ao acaso, sendo estruturada a
partir da ideologia das empresas, da estrutura comercial que as sustenta,
do perfil dos produtos e do público ao qual se destinam. Partimos, então,
da premissa de que o projeto gráfico não atua apenas na constituição da
identidade visual dos periódicos, mas também no estabelecimento de um
contrato de comunicação entre esses e seus leitores. Nesse contexto, vamos
explorar a fotografia como elemento essencial na construção do discurso
jornalístico, tendo em vista as especificidades do segmento cultural.

Fotojornalismo e cobertura cultural

A fotografia, elemento fundamental no projeto gráfico dos cadernos de
cultura, tem como embrião as ilustrações presentes nos jornais e revistas
do século XIX. Foi somente a partir do século XX, quando o
desenvolvimento tecnológico viabilizou a produção e publicação de fotos
com maior facilidade, que elas passaram a ser veiculadas em periódicos
diários. Isso ampliou as possibilidades descritiva e argumentativa do texto,
uma vez que o campo do visual permite essas mesmas funções,
adicionadas de indicialidade, presença e testemunho próprios desse tipo
de imagem. (SILVA JÚNIOR; QUEIROGA, 2010).

Durante boa parte do século XX, ser fotógrafo exigia, além de talento,
investimento de capital em equipamentos, filmes e papéis fotográficos.
Não raras vezes, a dificuldade em lidar com os aparatos requeria um curso
técnico – aprendizado esse que os aspirantes a jornalistas aprendiam na
universidade. Mas, no fim do século XX, começaram a surgir o fotômetro
automático, o zoom, o flash embutido, entre outros, que tornaram a prática
fotográfica acessível a todos. Já no século XXI, a invenção das câmeras
digitais facilitou ainda mais o ato de fotografar, banalizando-o, inclusive
– e exigindo uma nova discussão sobre a formação do repórter fotográfico
e a noção de verdade. (VEGAS, 2010).

Para Sousa (2004b, p. 12), o fotojornalismo é uma atividade “de realização
de fotografias informativas, interpretativas, documentais ou ‘ilustrativas’
para a imprensa ou projetos editoriais ligados à produção de informação
da atualidade. Nesse sentido, caracteriza-se mais pela finalidade, pela
intenção, e não tanto pelo produto”. Segundo o autor, é por meio da
fotografia de acontecimentos e da cobertura de assuntos de interesse
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jornalístico que o fotojornalismo “pode visar informar, contextualizar,
oferecer conhecimento, formar, esclarecer ou marcar pontos de vista
(‘opinar’)”. (SOUSA, 2004b, p. 12). Assim, as imagens jornalísticas podem
ser classificadas, conforme Sousa (2004b), em fotos documentais (foto
documentarismo), ilustrativas (fotos de divulgação, por exemplo), spot
news (fotografias únicas que condensam a representação de um
acontecimento e o significado desse) e feature photos (fotografias de
situações peculiares encontradas espontaneamente pelos fotógrafos).

Apesar da forte relação com o paradigma positivista e com a busca
histórica pela objetividade, na contemporaneidade, a fotografia não mais
certifica a existência de um fato por meio da presença do referente, devido
às possibilidades de digitalização, edição e manipulação. Entretanto, no
campo do jornalismo, como documento, ela ainda é um valor, tensionado
pela noção de verdade. “Acompanhando textos (títulos, matéria, legendas),
a foto torna-se argumento do jornalista, complementando a busca pela
veracidade sobre o que ali se escreve, ajudando a comprovar o que foi
dito.” (VAZ, 2006, p. 9-10). Ou seja, o texto orienta os significados da
imagem.

Segundo Munhoz (2007), na passagem do milênio, três importantes avanços
técnicos na área digital impuseram mudanças na rotina do fotojornalismo:
(1) a digitalização da transmissão dos negativos que aceleraram os ganhos
de tempo e dinheiro, ainda que o sistema precário só permitisse enviar
duas ou três fotos por dia (1995); (2) o uso de câmeras digitais quando as
fotos passaram a ser transmitidas em poucos segundos diretamente do local
do acontecimento (1998); (3) a digitalização de arquivos de grandes
agências e a criação de bancos de dados integrados na internet
possibilitaram que empresas como Agence France-Presse, Associated Press
e Reuters passassem a oferecer, em tempo real, fotos de acontecimentos
em qualquer lugar do mundo (séc. XXI).

A evolução e popularização da fotografia banalizam seu propósito social,
pois geram uma contradição entre quantidade e qualidade, conforme
assinala Buitoni (2011). Em meio a um imenso número, fotografias de
grande qualidade estética e/ou informativa são relativamente poucas. “A
facilidade tecnológica e a pressão do tempo fazem com que as imagens
dos jornais, revistas e do jornalismo na internet venham perdendo
qualidade, ao invés de se aperfeiçoarem, como seria de supor, quando
nos deparamos com tantas ferramentas e equipamentos.” (BUITONI, 2011,
p. 6).

Com potencial técnico à disposição, cabe às empresas jornalísticas
definirem novas estratégias para acompanhar todas essas novidades e tirar
proveito delas. A intensa produção fotográfica, que encontra nos bancos
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de dados uma forma de organização e armazenamento, mobiliza a revisão
de parâmetros consolidados de produção e configuração dos produtos
editoriais onde as fotografias circulam. Trata-se de uma realidade que
demanda a atualização constante dos fotojornalistas e editores às novas
rotinas, táticas e estratégias profissionais, exigindo também o
estabelecimento de parâmetros que balizem a prática e confiram unidade
ao campo.

A pesquisa de Sallet (2006), realizada na ZH, é um exemplo dessa tensão
entre potencialidades e práticas. A autora indica que a empresa possui
um staff mínimo de fotojornalistas para dar conta de sua produção – do
que depreendemos que a redação mantém brechas favoráveis à absorção
de imagens cedidas por agências, assessorias de imprensa ou outros
colaboradores. Os achados da nossa pesquisa, apresentados a seguir,
evidenciam que, quando se trata do segmento cultural, essa é uma ação
recorrente. Temos, portanto, de um lado, a expectativa de que esse seja
um suplemento do jornal onde as imagens encontrem mais espaço e, assim,
ganhem força no discurso/narrativa – o que, de fato, ocorre; de outro, um
alto índice de aproveitamento de materiais de terceiros, ou seja, que não
são feitos pela equipe de reportagem dos jornais estudados – o que
demonstra que a editoria não é priorizada no conjunto editorial dos
periódicos, sobretudo se levarmos em consideração as possibilidades
criativas e interpretativas que as temáticas viabilizam.

À margem do que constatamos, entendemos que o jornalismo cultural
comporta tanto as produções mais urgentes, imediatas e testemunhais
quanto aquelas mais planejadas, com tempo prolongado de elaboração.
No primeiro caso, temos o caráter informacional como essencial; no
segundo, há uma aproximação do fotodocumentarismo (SOUSA, 2004b),
mais interpretativo, e da ilustração, quando a foto, em si, não é
essencialmente notícia, mas proporciona experiência estética e é capaz
de suscitar associações mais livres. A escolha pela produção e publicação
de fotografias que ora priorizem uma função simbólica, ora estética, ora
informativa, permite que o jornal diferencie o conteúdo oferecido,
fornecendo também, por meio das imagens, parâmetros interpretativos para
a cultura de uma determinada época e local, contribuindo, assim, à
formação de públicos e avalizando o sistema cultural. (GOLIN, 2008).

A fotografia nos suplementos analisados

A pesquisa realizada avaliou as edições de janeiro, março, setembro e
dezembro de 2009. Apresentaremos dados iniciais relativos aos quatro
meses analisados para, então, nos determos nas edições de setembro, com
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o propósito de aprofundarmos aspectos específicos relacionados à
fotografia. A análise quantitativa foi efetuada em dois níveis: primeiro, do
caderno como um todo, distinguindo as áreas editorial e comercial, e,
depois, de cada página, quando foram tabuladas as áreas editorial e
comercial, bem como o número de matérias por página. Posteriormente,
realizamos a análise qualitativa – mês de setembro – a partir de um roteiro
que visou a observar, sobretudo, as relações entre os elementos gráficos
na página, avaliando a composição do grid (diagrama) e a hierarquia entre
níveis de texto e imagens, identificando também os tipos de imagem e
sua fonte/autoria (crédito).

No que se refere à totalidade do corpus, constatamos que, enquanto o
Ilustrada varia o número de páginas em função dos anúncios (de 6 a 16),
o Segundo Caderno mantém fixo o conjunto de oito – o que, possivelmente,
justifica o menor índice de anúncios no jornal gaúcho, além de esse ter
formato tabloide. Considerando a área reservada ao conteúdo editorial, o
Ilustrada dedicou a ele 75% da mancha,2 o Segundo Caderno, 83%. A
área comercial ficou com 25% e 17%, respectivamente. No mês de
setembro, os espaços dedicados às imagens (ilustrações, fotografias,
charges e quadrinhos) e aos infográficos somados é significativa em ambos
os suplementos, tendo um peso praticamente equivalente aos conteúdos
textuais. Dentre as imagens, as fotografias são, com saliência, as que mais
se destacam nas publicações, conforme podemos ver nos gráficos 1 e 2.

Gráfico  1 – Imagens e infográficos

no Segundo Caderno (set. 2009)

Fonte: Elaborados pelas autoras.

2 Mancha é o nome dado ao espaço delimitado para a impressão dentro de uma página.

Gráfico 2 – Imagens e infográficos

no Ilustrada (set. 2009)
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Apesar de jamais alcançar a plenitude da objetividade – visto que o próprio
recorte de tempo e de espaço, a angulação e o equipamento utilizados
(para ficarmos em alguns exemplos) já denotam subjetividade e escolhas
–, a fotografia ainda é, dentre as imagens possíveis de serem utilizadas no
jornalismo impresso, a que mais se aproxima do real. Ela capta o
instantâneo, “atributo imperativo para o desenvolvimento do
fotojornalismo” (BARBOSA; LOUZADA, 2012, p. 63) e pode preencher uma
necessidade de confirmação visual ou proporcionar ao observador algum
sentido de realidade (ou de uma realidade dentre tantas possíveis). (SOUSA,
1998). Contudo, ressalta Sousa, devemos considerar que uma foto é sempre
fabricada dentro de um determinado contexto e é dentro dele que as
situações que ela representa permitem significações ou, pelo menos,
associações mais coerentes com a realidade hipoteticamente referenciada.

Ao falarmos de contexto, falamos, sobretudo, de uma espécie de

contexto externo à fotografia, o contexto que respeita a relação da

imagem com a História, a sociedade, a cultura, as ideologias, a

eventual organização em que foi produzida, a profissão de fotógrafo

(fotojornalista), a situação e o autor. (SOUSA, 1998, p. 79).

Daí, não podemos ignorar que, como parte do discurso jornalístico, a
fotografia carrega sentido não apenas pelo contexto de produção e pelo
que nela está representado, mas também por meio de seu tamanho,
posicionamento e relações que estabelece com os outros elementos
gráficos presentes na página. “A natureza formal, a matéria informativa, o
conteúdo narrativo, a paginação, os textos que acompanham uma foto,
todos estes são factores de manipulação que, ao nível do fotojornalismo,
originam percepções e imagens diferenciadas da realidade.” (SOUSA, 1998,
p. 84-85). Além disso, como argumentam Tavares e Vaz (2005, p. 126),
“no jornal, as imagens funcionam como ponte entre o acontecimento e o
leitor, permitindo a esse imaginar o cenário e de alguma forma a ação
que ali ocorre”. Nas palavras de Sousa (2004a, p. 5), “a fotografia
jornalística mostra, revela, expõe, denuncia, opina. Dá informação e ajuda
a credibilizar a informação textual”. Na cobertura cultural diária, contudo,
observamos que as fotografias foram provenientes de diferentes fontes, a
grande maioria delas creditada como divulgação, como podemos visualizar
nos gráficos 3 e 4.
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Esse alto índice nos permite inferir que tais imagens são fornecidas pelas
fontes interessadas, adotam uma perspectiva que privilegia o seu ponto
de vista e, em termos de circulação, ocorre que uma mesma fotografia
pode se repetir em diferentes veículos. Em sua maioria, elas apresentam
um teor mercadológico, de promoção ou tentativa de venda de produtos
ou eventos, também por meio do destaque a personalidades a eles ligados,
como vemos nas figuras 1 e 2, onde Isabelle Huppert consta na coluna de
Mônica Bergamo (FSP) – da qual trataremos a seguir –, e em foto similar
na capa do Segundo Caderno (ZH). Na cobertura cultural, essas imagens
de divulgação muitas vezes detêm qualidade estética, como é possível
observar nas figuras de 3 a 6, consonante com um valor caro ao campo
cultural, conforme tratamos na parte inicial do presente texto. Contudo,
noções como verdade, comprovação de ocorrência de um fato, testemunho
e função informativa – ingredientes associados ao jornalismo – não
parecem ser valorizados. As imagens mais anunciam/apresentam o que
está por acontecer do que retratam cenas de um evento que ocorreu e/ou
versam sobre sua repercussão. Mais adiante veremos alguns exemplos que
fogem dessa tendência.

Gráfico  3 – Fotografias Segundo

Caderno, conforme o crédito (set.

2009)3

Gráfico 4 – Fotografias Ilustrada,

conforme o crédito (set. 2009)

Fonte: Elaborados pelas autoras.

3 Folha Imagem é a designação utilizada pela FSP para indicar as fotografias produzidas pela equipe de
reportagem. Em ZH consta apenas o nome do autor no crédito. Definimos, então, a nomenclatura
Produção ZH para as fotografias produzidas pela equipe desse jornal.
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Figura  1 – Ilustrada, 16/9/09. E2
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Figura  2 – Segundo Caderno, 21/9/09. Capa
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Sabemos que um jornal desempenha papel mediador entre público e
atividades artísticas, intelectuais e de entretenimento, dando visibilidade
ao que está na pauta. Isso é realizado segundo diretrizes editoriais e
estratégias discursivas, amparadas por uma cultura profissional atrelada a
valores-notícia e rotinas produtivas. Parece-nos que a quantidade de
imagens ligadas a pautas de lançamentos, espetáculos e eventos evidencia
a força da dinâmica das indústrias culturais, cujos suplementos diários
avalizam o sistema cultural sobretudo por meio da reprodução do que é
oferecido pelas fontes (gerenciadas por assessorias de imprensa, produtoras
e/ou provindas de agências de notícias internacionais, no caso de eventos
de grande repercussão mundial). Há, no âmbito cultural, pela própria
natureza dos temas, reproduções de capas de livros, discos, cenas de filmes
ou de programas televisivos, entre outros.
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Figura  3 – ZH, 16/9/09. p. 4, crédito “Divulgação”
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Figura  4 – ZH, 9/9/09. p. 6, crédito “Divulgação”
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Figura  5 – Ilustrada, 16/9/09. p. E5, crédito “Divulgação”
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Figura  6 – Ilustrada, 5/9/09. capa, crédito “Divulgação”
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No entanto, são poucas as fotografias produzidas, de fato, pela equipe de
ambos os jornais analisados – 27% em ZH e 39% na FSP. Ou seja, além
do conteúdo publicitário explícito, identificamos, nos exemplares
investigados, um significativo espaço destinado a imagens terceirizadas –
o que nos permite inferir que o jornalismo está permeado por um discurso
de apelo comercial que, no âmbito da cultura, muitas vezes, perpassa a
área contabilizada em nossa análise como conteúdo editorial. Isso pode
ser mais ou menos explícito, como é possível avaliar nas matérias que
constam nas figuras 3 e 4, que tratam de espetáculos apresentados no
festival de teatro “Porto Alegre em Cena”. Observe-se que, além da marca
do evento, temos aquela da Petrobras que, provavelmente, era a sua
patrocinadora e que consta em todas as reportagens realizadas sobre ele
no período. Por outro lado, o crédito dado a uma foto costuma ser
visualmente discreto, e o leitor toma o conjunto do layout da página como
enunciado daquele título.

Nesse sentido, “assim como na produção textual, a produção jornalístico-
fotográfica molda a realidade, partindo dos pressupostos de noticiabilidade
existentes, aliando-os a princípios e fundamentos técnicos (angulação,
lentes, luz, enquadramento, etc.).” (TAVARES; VAZ, 2005, p. 127). Assim,
essa produção “do outro” não está vazia de sentido. Ela significa tanto na
narrativa quanto no sistema produtivo. No primeiro caso porque, como já
dissemos, essas imagens são muitas vezes enviadas por assessorias ou
empresas com o intuito de promover ou comercializar – são fotografias
que representam algo, a partir de uma apreensão manipulada e mediada
da realidade. (SOUSA, 1998). No segundo, porque o uso de tais imagens
pode representar um descaso com o segmento cultural ou, ainda, falta de
pessoal para dar conta dessa editoria, especialmente no que tange aos
cadernos diários, foco de nossa análise.

Considerando esse contexto, vemos que a cobertura cultural oferecida pelo
jornalismo exercido nos suplementos diários – que, como salientamos,
participa da formação do público em determinada época e local –, parece
estar marcada prioritariamente pela divulgação e pelo serviço no caso dos
cadernos analisados. O papel de mediador do jornalismo também como
uma instância de oferecimento de diferentes angulações sobre um produto
ou serviço cultural, a interpretação e a crítica – aqui visitados a partir das
fotografias publicadas nos jornais e sua articulação com os elementos da
página –, parece bastante constrangida pela distribuição/proposição de
“sentidos oficiais”. Para Tavares e Vaz,
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a fotografia do jornal nos aproxima de determinado acontecimento,

fazendo-nos conhecê-lo e dando-nos a sensação de que dele

participamos. Muitas vezes, quando pensamos em determinado

episódio, são as imagens da mídia que nos vêm à mente como se

tivéssemos vivido determinada situação. As imagens

fotojornalísticas são responsáveis diariamente pela conformação

e pela criação de cenas que nos dão versões imagéticas da realidade

cotidiana que nos cerca. (2005, p. 128).

O fotojornalismo terceirizado que identificamos no corpus pode fragilizar
citada função social. O que se apresenta aos leitores é um conteúdo
mascarado pela força das imagens, aliado ao possível desconhecimento
do público acerca de toda essa teia que está por trás das rotinas produtivas.
A fotografia pode ser uma espécie de linguagem universal, como ressalta
Sousa,

que extravasa fronteiras, políticas, economias e mesmo culturas,

ou, pelo menos, beneficia o mínimo denominador comum que

permite a todo ser humano [se] comunicar com outrem, evitando

as necessidades de tradução. Todavia, a fotografia não dispensa

um auxílio eventual à leitura da imagem fotográfica, já que nem

todos possuem um índice de literacidade imagética que permita a

exploração total das imagens fotográficas. (1998, p. 87).

O excessivo número de imagens terceirizadas pode, assim, delinear um
afastamento do propósito fotojornalístico, aproximando-se da lógica
mercadológica. Além disso, ao voltarmos nosso olhar às fotografias que
são produzidas pela equipe dos jornais, encontramos outro dado instigante:
a significativa presença de fotografias produzidas pelas equipes do jornal
publicadas nas colunas e assinadas por Mônica Bergamo (FSP) e Mariana
Bertolucci (ZH) (gráficos 5 e 6).
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Evidentemente, essas fotos fazem parte do conteúdo editorial do segmento
de cultura. Contudo, entendemos que o propósito desse espaço é diferente
daquele do restante dos suplementos, mantendo basicamente uma
finalidade que poderíamos chamar de “colunismo social” – o que acarreta
mudanças na forma/design da página e na produção do material fotográfico.
Ambas ocupam a página 2 dos cadernos a que pertencem, identificadas
no topo da página com o nome das colunistas – no caso de ZH é
acompanhado de uma fotografia – e, abaixo, a maior parte do layout é
destinada às fotografias, algumas acompanhadas de textos curtos, outras
apenas de legenda; no restante do espaço são distribuídas pequenas notas
avulsas (figuras 7 e 8). No caso da FSP, é comum a publicação de uma
imagem maior que recebe tratamento especial e que, muitas vezes, também
apresenta estética diferenciada (figuras 9 e 10).

Gráfico  5 – Distribuição das fotos

produzidas pela equipe no Segundo

Caderno (set. 2009)4

Gráfico 6 – Distribuição das fotos

produzidas pela equipe no Ilustra-

da (set. 2009)

4  A ZH utiliza a expressão Banco de Dados (BD) para indicar o uso de imagens antigas, enquanto a
FSP o denomina como Arquivo. Mantivemos, nos gráficos, as respectivas nomenclaturas.

Fonte: Elaborados pelas autoras.
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Figura 7 – Coluna Mariana Bertolucci, ZH, 4/9/09
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Figura 8 – Coluna Mariana Bertolucci, ZH, 4/9/09
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Figura 9 – Coluna Mônica Bergamo, FSP, 14/9/09
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Figura 10 – Coluna Mônica Bergamo, FSP, 16/9/09
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Não fizemos uma análise detalhada do conteúdo dos textos, mas entendemos
– em consonância com Alves Filho – que, assim como os artigos, as colunas
se constituem em uma reação-resposta avaliativa e valorativa a acontecimentos
recentes que dizem respeito aos centros de poder. “Nesse sentido, ambos se
constituem como gêneros cuja circulação encontra-se diretamente ligada às
elites – tanto os autores como os leitores legitimamente constituídos pertencem
a segmentos sociais de elite.” (ALVES FILHO, 2005, p. 127). As imagens, nesse
contexto, são fundamentais no estabelecimento do contrato de leitura desse
âmbito da publicação. Observamos, ainda, que a fronteira entre o conteúdo
noticioso e opinativo não é bem-definida em ambas as colunas, tanto em
relação ao discurso manifesto (texto e fotografia) quanto às regras que norteiam
a seleção da pauta.

Se avaliássemos os critérios de noticiabilidade, provavelmente

constataríamos que não seguem os padrões jornalísticos

tradicionais, como impacto e relevância social, interesse público,

etc. [...] A função primeira é, sim, informar, mas os critérios são

outros, como curiosidades, fatos pitorescos, amenidades e,

principalmente, particularidades da vida de “famosos”. O que

importa não é o evento, mas quem esteve no evento.

As fotografias publicadas nesse espaço aproximam-se de um tipo de
produção que, segundo Sousa, já existia no fim dos anos 30 (séc. passado).
Mais do que informar, têm o propósito de promover, colocar em evidência,
destacar personagens:

O que designo por pseudo-fotografias-jornalísticas, isto é,

fotografias encenadas, fabricadas especificamente para serem

objeto de discurso fotojornalístico, especialmente por políticos e

seus promotores de notícias (news promoters), ou fotografias-

mediáticas, fotos do mesmo tipo das anteriores, mas que retratam

situações que ocorreriam mesmo sem a presença de (foto)

jornalistas. (2004b, p. 104).

Temos, ainda, conforme indicam os gráficos 6 e 7, fotos produzidas pelas
equipes dos jornais no restante dos cadernos, divididas em Banco de Dados
ou Arquivo e Geral (leia-se produção atual, para a pauta do dia), num
total de 13% e 28% em ZH e 7% e 26% na FSP, respectivamente.
Especialmente no Ilustrada, as imagens produzidas pelos fotorrepórteres
da publicação têm qualidade e força jornalísticas. Além disso, elementos
como diagramação, tipografia, fios e cores, bem como a disposição desses
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na página, indicam a preocupação com um arranjo visual diferenciado
em algumas páginas, salientando a fotografia (figuras 11, 12 e 13). No
Segundo Caderno, as produções mais elaboradas encontram espaço nas
páginas centrais ou em páginas sem anúncios (figuras 14 e 15). Há também
casos em que as imagens creditadas aos fotorrepórteres disputam espaço
com a publicidade, como na capa do dia 24 de setembro, não ganhando
o merecido destaque (figura16).

Figura 11 – Ilustrada, 10/9/09, p. E5
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Figura 12 – Ilustrada, 10/9/09, capa
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Figura 13 – Ilustrada, 10/9/09, capa
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Figura 14 – Segundo Caderno, 21/9/09, p. 4 e 5
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Figura 15 – Segundo Caderno, 28/9/09, p. 3

Algumas imagens creditadas a repórteres fotográficos da FSP (figuras 17 e
18) aproximam-se do conceito de “foto menor” sugerido por Gonçalves
(2009), que entende que o fotojornalismo atual deve potencializar as
imagens em detrimento de um objetivismo (mas não o abandonando
totalmente), que possa simplificá-las, sem, contudo, fugir da sua
referencialidade própria.
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Figura 16 – Ilustrada, 5/9/09, capa

Figura 17 – Ilustrada, 10/9/09, capa
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A autora o propõe5 referindo-se a uma imagem potente, com capacidade
comunicativa e reflexiva, capaz de germinar, subverter, descentrar,
incomodar, provocando pensamento e reflexão. “A fotografia menor no
sentido aqui empregado não carrega consigo, necessariamente, o fato
informativo, a notícia, mas suas consequências e anterioridades; mesmo
quando vinculadas a um fato noticioso específico, aí não se esgotam.”
(GONÇALVES, 2009, p. 2).

Observamos, ainda, dentre essas imagens, um apelo estético que as destaca
das demais, o que, na concepção de Sousa, pode ser um ganho para o
jornalismo:

Não é em forçar o fotojornalismo a ser igual à arte que está a

receita para o jornalismo fotográfico de hoje. Isto é, não se deve

perder o norte da intenção informativa do fotojornalismo –

entendendo-se aqui o conceito de informação de uma forma ampla,

no sentido de gerar conhecimento, contextualizar, ajudar a perceber

e fomentar a sensibilidade dignificadora para com o ser humano e

os seus problemas, bem como para com os problemas globais da

Terra. Mas estou convicto de que representará uma mais-valia para

o fotojornalismo e para o público que a atividade se abra a

orientações criativas, originais, que podem passar pela insinuação

da arte na fotografia jornalística e pela fuga ao realismo. E que

devem passar pela autoria consciente e responsável, mesmo que

esta autoria encontre abrigo no realismo. (SOUSA, 2004b, p. 157).

Fotografias com esse perfil saltam aos olhos porque se diferenciam, fogem
do banal, da repetição, nos fazem refletir criticamente ou, simplesmente
– não no sentido negativo da palavra –, nos elevam para uma instância
de admiração, de deleite de algo que é belo e inspira. São fotografias que
exigem empenho do leitor, tirando-o de sua posição passiva e o levando
a completar o que não lhe é dado de imediato. Em resumo, “imagens que
permitam o exercício do pensamento e não a mera constatação de fatos”.
(GONÇALVES, 2009, p. 15).

5  Segundo Gonçalves (2009, p. 2), o termo menor faz alusão, atravessa e se inspira em Deleuze e
Guattari (1977) quando se referem à literatura produzida por Kafka. “Vale dizer que ‘menor’ não
qualifica mais certas literaturas, mas as condições revolucionárias de toda literatura no seio daquela
que chamamos de grande (ou estabelecida)”.
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Considerações finais

As fotografias, assim como os demais elementos constituintes do projeto
gráfico, expressam, acima de tudo, a linha editorial de cada veículo –
distintas nos dois jornais analisados, assim como o formato de ambos. Esses
aspectos associados às definições vindas do setor comercial, constrangem
os modos de utilização das imagens e, portanto, não podem ser ignorados.
Na FSP vimos uma maior incidência de variações no projeto gráfico, o
que creditamos à flexibilidade do número de páginas do suplemento
(adequada, provavelmente, à venda de anúncios de cada dia), o que não
ocorre em ZH. Devemos considerar, ainda, a periodicidade dos
suplementos analisados como fator relevante para a configuração gráfica,
uma vez que o tempo disponível entre uma edição e outra – 24 horas, no
caso – também é decisivo nas rotinas produtivas.

Apesar das especificidades de Ilustrada e do Segundo Caderno, no que
tange às fotografias, encontramos alguns resultados semelhantes, como a
proporção de imagens produzidas pela equipe de reportagem e sua
distribuição entre a página 2 (ZH)/E2 (FSP) e o restante do caderno. Esses
dados demonstram fidelidade em relação à produção das colunas e ao
contrato de leitura preestabelecido entre a empresa jornalística e seu
público. Em contrapartida, o que detectamos foi uma repetição do arranjo
visual em praticamente todos os dias do mês analisado.

Outro índice bastante parecido nos dois jornais é o de fotografias com
crédito “Divulgação” – 38% no Segundo Caderno e 40% na Ilustrada.
Esse quesito tem relação direta com o aspecto mercadológico das pautas,
muito voltadas ao agendamento, à divulgação (como a própria
denominação do crédito indica) de eventos e de produtos. Geralmente
essas são fotos óbvias, que não carregam muito peso informativo (SOUSA,
2004b) ou reflexivo (GONÇALVES, 2009), exercendo apenas um papel
ilustrativo.

Em contrapartida, quando encontramos fotografias produzidas pela equipe
de reportagem, observamos que elas são bem-trabalhadas com os demais
elementos na página, especialmente no Ilustrada – ou seja, há um
tratamento diferenciado que inclui texto, imagem, formato, diagramação,
tipografia e cores, que expressam e oferecem diferentes construções
narrativas ao leitor. Além disso, com recorrência, essas pautas fogem dos
lugares-comuns e têm caráter mais interpretativo ou crítico. É nesses casos
que vemos a retomada de dois aspectos que, como elencamos no início
deste trabalho, são caros ao jornalismo cultural: a função social e a oferta
de produtos qualificados em termos de projeto gráfico.
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Como lembra Piza, o papel do jornalismo cultural nunca foi apenas o de
anunciar e comentar o lançamento de obras – o que se constitui tanto no
conteúdo verbal quanto no visual –, mas também “refletir [sobre] o
comportamento, os novos hábitos sociais, os contatos com a realidade
político-econômica da qual a cultura é parte e ao mesmo tempo integrante
e autônoma”. (2004, p. 57). Conforme o autor, há três males que afetam o
jornalismo cultural atualmente: o excessivo atrelamento à agenda, o
tamanho e a qualidade dos textos, que pouco se diferenciam de releases e
a marginalização da crítica, sempre secundária a esses “anúncios”, com
poucas linhas e pouco destaque visual. Investir no caderno de cultura
significa, para ele, dentre outras coisas, “permitir pluralidade e criatividade
com ainda mais vigor do que nas outras seções”. (PIZA, 2004, p. 65). Se,
por um lado, as edições analisadas demonstram parte das limitações
apresentadas pelo autor, de outro, reafirmam a cobertura cultural como
um espaço onde as imagens e sua disposição no layout podem propiciar
experiências informativas e estéticas diferenciadas a partir de um
investimento na produção das pautas, quando a atividade jornalística
parece ser exercida em sua potencialidade crítica e criativa e não apenas
como reprodutora de dados postos em circulação.
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